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. A GR.AjDE L.IÇ.A:O'l 
DO "M ~'QUIS';º 

- - · Ma.s ag, ,ra. que Jà foi rev elado o l 
nom:e do cfrlef.e glllortoso de tôda a 
«Resistênc i.a», Georges Bldia.ul--tactu al 
m1!1list ro dos negócioo esLrange.iros -
ru~uém ma,IS poderá con timni r a di· 
zer. CO\IllO se cE?.:~ cm Vichy. que os 
eh.amados ps triota6 eram «reles cana · 
lha CO."Dlll11SW». a 5Jldo d'J M <.'5C,OVO. 
Bkk1ult er a. antes ctn. gurrra. um ur· 
dente defe1wor dlcs pri,ncfplos socla!Úl 
tifl ·S Endc }iCflB de Le:'io XIII e die 
Pio XI. 

~I IND A é muito ceàlo pa,ra co· 
nhec ern'llps o.s pormenore s 
~s encia is do admiráV'el res- , 
gete da Fran ça . Sab emos . 

1 b ,; apena s que o p·ovo fran cês . 
r e~istiu hero icamen te ao . 

, ÍlllvMt>r. orgimizou a sua lu-
lla na.s cata.cumb as . corr eu perigos sem 
tenta, Suportou afronita s e aofrim en
tf~ com, pactl-énoi-a fudomiwel e, n'O 
momento oportuno, r eahz:iva o mila
gte que ·encheu o mund o cre esp !l,ni!ío 
ê:;. áo ·'nliêstno tcmpq, de s-i,mpa tia pe-
1/1, nobl'e ,' e ' heróica ' Na-ção latina . , 
, ·Q,lle se pa s&,~ de novo em França? ! 
~ue força miiSt:eric-sa ga,lvc.nizcu a al
ma, naci onal a pon,to de a tornar outra 
•=z yj,ril, a~lllva, purific:a-0a e forte. 
como nó ºrerapo de Joana di'Arc? 

Es,twvl!imo•• hab ituados a lar . n as 
IDform~ções- oficiais, _qu e o povo fran
çés-,~ deilca,ra vencer pel a anarquia e. 
(l,;le domina,va: nos mieios dá. chama 
da «Resis·tênoia», o espírito boloh evis
ta oriental. d'estrui dor de t.odos os va-

, l t1res hu ma.11JOs e cr istão·l . A s fôrça.s 
do ~l):Ja(l;uif$, a jul g-ar por essas info r
~a9ões , seriam con~ tnidlas pel:i es· 
cona socla,l, pelos elementos do êerro
r!s:,mo anárqu ico e pela canm,da ime· 
rlor do ·opera.ri ado francê s. Do lado 
wo•zoo, as J.nfol1J11!l.Ções oficiais apeil -

.. d ava m die patrlio-1las êsses elem entos . 
_,A . _ .. ~. · • .. W::Mzaô os_ que pr~wra vn,m._ t>Or __ to-; 
•• ,, ~~:• ~j~~ m~c:;, P-J,eJu(l!!.oar o 1ram1go, 
"" ·• ·•· 11 torna -r-the d!,ffc11 e i11~ert.a a ocupa-

, ' 

,, . 

ção . • 
Nunca pw:1Jemos acr e.di,tn. na prt-

mietra apreciação sóbre a oorustitu1çãx> 
e as - tendênci as do !<tnaquis». Conhe - ' 
eh.mos de sobejo a França e a-, &Ll,111.S 
organiz ações oper árias, m esmo depoi.s 
da d'eJrot,a, . !)'!Ira aceitar a. infor,maçã-0. 
Os operári.,os c~tâlos estav~m · a do: 
min .a.r õ mowmenito soeia.J. sobretud!o 
com a S\la adm~,rúve l e conquistadora 
or gapização joc1sta. tornada m!lli;s !ar
te . màH U'IJW•'l e mais dinâimica ,pe
r ante o s~ri'll~ento comum. Nenhtrm 
mqVj,m enbo · sério serta poss ível sem 
êles, e • mui to meno s conitra êles- No 
intimo da nossa alma .. porque co1mc
cemos o Ideal jocista e o te:m,os que· 
rido difundir entr e nós. o verda d'ei.ro 
uim~is» deve.r:Lam ser êie,,, és ses ra· 
jpial'lf!s · 11,ltilvo!,, puro s, conq ul&tadore51. tl 
que jura .ra.m sal va,r- d!\, ve~gon:ha e da P 
humil hação a a.lma., operária dio mu.n-· 
do ínte iro .eJes eral!l1 cris t ãos. Logo ! I: 
patriotas. Amam a ltbe,rdlade da cons
Cliência, ):m:ma111a. Não pod.iarn ace1tar 
Ili ie~.i.diio do ('SpÍ!ri~- r1?m t fü> , 
,J?OUCO \a da Pátria. símbolo sagrad o 
d~ liberdMill colecti va. E:!e-3' an1,un-se 
uns ·aos outros e Sll.be,rn o l'a•lor e o 
pr eço da autênJ!J!ca fratêT n idade. Com,:, 
n~nguém . estavMn df.spostos ao sacri
fício. O· verda,de-iro «ma,qLúSl) ·d'everiam 

· ser "~es. Sobr etudo êlcs . ~ · • . 
... >, • 'QtiMldo .:x>f 1~o. u.m dila soUbem os ·· 

~ -···'.'; "'tfue. ?l\fm.a· · · óldade · ão sul - da · 
· '· Franqa :: o~ co.rpos de trintn. dlêsses ra

paze$; · entraram solen~mentc na 
Catedral- !! que ,os ofícioo fúne br es 
foi,am pr e,::idid10s pel o próprio Bispo 
diocesano . nnma 1mponienfr e como
vea.ora. manifesta ção de luto nac1011,al. 
n1Í.O houve mSl!s dúvidas n>o ncx.~ es· 
pir iLo. 

Os S<'US arti~os de fun do no jor
nal católi.êo <<L'aube» dlepressa se tor 
naram célebres pelo arrôjo das suas 
conce.pçôes sociais e pelo dina.mis~o 
da -ua. prosa. E' um, cnstw ponvlcoo, 
pr atic ante.. cl1efe dlO mov~mento aa de
mocracba cris.t:i. em que ~ol_aboravi;m 
"todos os orjai"lismoo operarros . catol1· 
cos , e até ,mesmo o r ecente mov:me.nto 
dos «jovens · patrões fra.nces,es» que es · 
truv-a. transfo r mando a m entallda.de ln
dlustri al das gram\:e,3 regiõc-s fabns , so-, 
br et udo no norte cl:1. França , sob a 1 
orientação do Card NÜ Liena :rt. Arce· 
l>iJlpo de Lille. 

Não O «ma.qul~» nfto foi ne m e 
um mÓvimeJ1to n e n woltados. nem ae 
dcgt>ncrados sociais. Foi um movimen -
to altamente nacionalista art1cu-lado 
sõbre a espinha dlorsa.l das esplê ndi dtas 
,e, ,i~or-esc.en1:,e,s1 01gnin.í)a ·;;~ da, Ju; 
ventuue oper ária cat.óhca e dos tra· 
balh ado res cri»t .. os. Foi na escola. Jo-
ci,sta , ond e a.prenda-am a conhecer e 
lli a,ma,r a su& profissã o, a su3:_ classe 
e a su.a. Pátria , que se forja.raro C.5$8.'> 

ad.rrürávei-, almas de a.r®ntes patrJ,o-~ 
tas que la'Var,am a honra da. França e 

~5!fs:> gl~~~~n:, ~~~.a.a:! ~i:. r~. ~j f.\~· 
o me ·,mo se pa.ss= na Belg.ica. · . 

p átria do ~oci!..=o e do groo dle movi- ii g 9 a o~ ~ .i....:.. ·o -
me nto soc.ia1 cnsta o. oru:1e1 cem ma g_ · l:l "ir~~ R:)i;-:!.~ . 
jocistas e àluzernt.os mil tra..ba}hadores ~~ êd,3 ~. t •n~ ~ 
cristãoo obedeceram cega.mente tam- IS a ';;l o. s O' .gi . ,g. ~ 
bém ao seu cheJP. da Re sistênc! 3,.,f;!_g 8 ~ . o . ·

0
t1~ A:: 

outro di,rigent-e do movim c-nto socM\Ji ~ ~ S ,.. -~ s:; ~ -ç P. 'Ili ;: 
ca.tól1co. ccmo Bid,~ult, em França. .8 s:; ~-~ ;: e., .S 4~ 

Nós nfio &c,11ben1JOO com,,1,re:en_der,., 1 .S ::i :;J di S "' 0 h j ~ 
ainda a fôrçii, criadora que é o m~ U, 5 P... g, •8 'd ;;; 5& í:: ~ 
-v:im.ento joc1sta. Porque êle de-.eja. uma .'iS R . ~ ,... ;:J E ~ E ...; 
~ . !!l .... alo<!i>s::Q""""i 

.e • • , • ·;::; ~ :S _§ ~ ~ :!,j•g .; 
I c1as<;e operária re.sgaLaàa. ci:in:âmtia. ~ i ~ Z "'~ ~ ~ g 'ó .i:::: 
bela e feliz. porque c\leseja conqwst,a,r . o.J ~ ~ "' e,;;; ál "' 0 ,::: 
para a famí lia operárJa uim luga.r ao ,i 

O ~ .g.., "' g. ~ ~ :j .fl .É 
sol e a segu rança do dia de 81ll1a.nhã. < ~ li! .g 2 ~ "' >< 8 d> 
faz endo vale r n.a vJda sopa! os dl!'rei- ~ õ.,@--~ ~ ·~ "S ! ~ 
t.os in al!enáv eis da p essoa hU..'1!lal1::I d'<> 1•·"' ó :.3 ~ ê' fü 3l if .ê~ 
trwbalhado r. logo s,e . criam dtfl culd a· ~ '8-§ ~ g E ~ ~'f 

1 ~s. se d e-,wn hece, se ma.ld iz e se .., ~ e, w llb >' 
1 acoilma de bolchev ismo bronco as a!"-
' dn ~tes a.$_uirações tlaqueles 1i.àtmini;veis 
: (,ava,lir!ircs dlO m o,,.~nillhco id.ea ~- ~ 

1 
quec~·sc de qu-e. pa,ra alé m dos ape - G 
1os 11nflamiados, i.J ju s.ti!ca soe.mi, ,:ie da~ 

l vão forjando nestes rap ázes aLmas de ela· 
combatentes e dJe patrtiotas, riqu,eza te 
m.oral inapreciável. bast,a.r.i!Je forte e ·;uni 
abun da nte. p:ira faze r re viver nações Ní, 
abatidos e humilhadas. que chegou a Sua 
pen~ar-se nunca ma is ,ie pod eriam le- :~' 
vantar. l . tefr 

O que.tornou possível o triunfo do Eec 
«lh!lquis » foi. em grand' e pa:.rte. a li- 1110. 
berdiad_e co~di ô.a às orga.ndzaçõei, dos 
cpe rán ~s católmas d!\ se organJzarem !tS! 
~nites dia gue rr a, de !akl4·em em !1()1me 
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